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Resumo:  

O presente trabalho integra o componente curricular de Antropologia Social do 
Curso de Psicologia da Faculdade Três de Maio – SETREM. As discussões 
aqui apresentadas objetivam problematizar de forma crítica e reflexiva a 
atuação e o papel da mídia na contemporaneidade. “é possível uma sociedade 
sem comunicação?”. É também com essa provocação inicial que Guareschi 
(2009, p. 82), doutor em sociologia e comunicação, abre seu artigo 
“Comunicação: um novo personagem dentro de casa”, privilegiando dois 
pontos que perpassam a vida humana, quais sejam: uma sociedade e uma 
cultura midiada – a questão da “subjetividade”; e a relação que a comunicação 
possui com a democracia e a ética. Os meios de comunicação são os 
principais transmissores da cultura de um país; Guareschi (2011) chega a dizer 
que eles “são os „carregadores‟ e os „transformadores‟ da cultura”. Desse 
modo, observa-se que os meios de comunicação estabelecem uma presença 
forte e intensa na vida das crianças, jovens, adultos e idosos. Por esse motivo, 
torna-se importante problematizar cada vez mais a questão da comunicação no 
mundo contemporâneo.  
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